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hamava-se Jaime e não parava um minuto. Meni-
no para inventar era ele mesmo. Criava cada uma! Não gostava de 
brincadeiras iguais às dos outros. Disso a garotada sabia. Por isso 
Jaime era tão convidado para festas. Festa sem Jaime acabava sem 
graça nenhuma.

Não que os pais dos outros meninos achassem bom. Os pais 
recebiam Jaime sorridentes, mas desconfiados. Sempre recomen-
davam:

— Juízo, hein!
Jaime se dava com duas turmas diferentes.
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Havia a Galera daqui, da garotada do bairro onde 
ele morava, e a Gangue do outro lado, de um bairro mais 
afastado.

Raramente as duas turmas apareciam juntas em al-
guma festa. Por eles, tudo bem. Os pais é que evitavam, 
não queriam confusões.

Para o que acontecia de errado por ali, as pessoas 
punham a culpa em uma turma ou em outra. Então, em 
geral, saía briga entre os garotos.

Não briga feia, de machucar. Mais empurra-em-
purra e troca de palavrões. Apareciam logo os que pe-
diam “deixa disso!” e apartavam.

Os briguentos iam embora, uns ameaçando os ou-
tros:

— Você vai ver, não fica assim.
Ficava. Pouco depois se encontravam numa boa. 

Conversavam sobre latas, latinhas. Latas, sim. A onda era 
essa. Quase todos colecionavam. Uns mostravam latinhas 
raras, vindas de fora. Outros se destacavam pela quanti-
dade de latas diferentes que arranjavam.

Jaime era louco por latinhas. Até sonhava com al-
gumas. Uma vez descobriu, na gavetinha de um criado-
mudo, no quarto dos pais, uma latinha tão bonita, mas 
tão bonita, que não a levou para os meninos verem. Às 
vezes abria a gaveta, olhava-a, deixava-a lá.

Ele tinha a impressão de que a latinha brilhava. É 
possível que sim.

Dessa latinha misteriosa, brilhante, apareceu esta 
história.
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ra uma latinha redonda, dourada, bem antiga. 
Na tampa, via-se a figura de uma menina. Sentada num balanço, 
cercada de flores, a menina sorria. Parecia uma menina de há mui-
to tempo. Jaime quis saber de quando. A mãe dele não explicou 
direito. Só disse:

— Sei lá, essa latinha? Era de minha bisavó. Pode pegar, mas 
não perca. Nem leve por aí.

— Servia para quê?
— Acho que para guardar botões, alfinetes, essas coisas pe-

quenas.

Miolo_As Latinhas.indd   7 08/10/14   21:18




